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Propomos, neste trabalho, tecer uma leitura crítica acerca da drama-

turgia e da atuação da intelectual, dramaturga e diretora baiana Nivalda 

Silva Costa (4 de maio de 1952 – 9 de ju lho de 2016), no contexto da 

ditadura militar, a part ir de aporte teórico da Filo logia e procedimento 

metodológico da Crít ica textual, em sua relação com outros saberes. 

Tomamos, para tanto, alguns documentos que constituem o dossiê da 

Série de estudos cênicos sobre poder e espaço, SECPE, conservados no 

Acervo Nivalda Costa, parte do Arquivo Textos Teatrais Cens urados, 

vinculado ao Instituto de Letras da Universidade Federal da Bahia, no 

qual reunimos material proveniente de diferentes instituições de guarda, 

datado de 1973 a 2016. A SECPE representa a materialização de uma 

plataforma crít ica, de uma polít ica de ação sociocultural, de um programa 

de arte, interpretada por nós como prática de conhecimento, de resistên-

cia e de intervenção, parte das poéticas, políticas e experiências de tea-

tros negros na Bahia. 
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